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HUMANIDADES DIGITAIS E A COMUNICAÇÃO DE INTERESSE PÚBLICO 

 
Ementa: Tecnologia e sociedade: redes sociotécnicas. Humanidades Digitais. Espaços de fluxos, 
dinâmicas de rede e capital social (bond and bridge). Comunicação de Interesse Público e  Mídias 
Locativas. Cauda Longa e Economia da Atenção. Plataformas e a Cultura do Algoritmo. Redes de 
colaboração. P2P. A esfera pública interconectada. Dados abertos, Transparência e o open 
knowledge. Comunicação de Interesse Público e Inteligência coletiva/excedente cognitivo. Remix, 
mashups e memes. 
 
Metodologia: Aulas expositivo-dialogadas sobre textos previamente lidos; seminários temáticos 
apresentados coletivamente por grupos de alunos; análise de casos (projetos e reportagens). 
 
Avaliação: Durante o curso, os alunos são convidados a elaborar seminários temáticos referentes aos 
assuntos discutidos em aula. Ao final do curso, o/a aluno/a deverá elaborar um short paper, (1.500 
palavras, ABNT), relacionando quatro aulas vistas no curso ao tema de sua pesquisa no Mestrado. 
 

PROGRAMA 

 
Tecnologia, comunicação e sociedade 
Rumo às humanidades digitais? 
Influência da “ética hacker” na cultura organizacional 
Digital literacy e a formação profissional 
Plataformas e dinâmicas de rede  
A cultura do algorítmo e os critérios de relevância 
Remix, mashups e memes   
Plataformas wikimedia 
Software studies  
Mídias locativas e territórios informacionais  
Transparência, vigilância e a comunicação de interesse público 
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